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l'USEOS à letra do Acordo de
Potsdam que estabelece!! o

Conselho cb l\IiIll.st�-oS Ô1> E::de.'
ri:: r como' o corpo organízado
para negocíac os 'accrdos de paz.

° texto do Acordo de Potsdam
'3.s�im estatuí: "O Conselho se.,

rá u\jjjzado para ti. preparaçã�
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Vargas espera que o eSforço :��::�d7 :,��o.u�'��v:.�'�'�:

I do UO·"erno se.-a reeooheel-do ;�;�:;�ªf��:!�FE�[�
Ievanta a voz na ocídentut . O

.

Acordo de pot.sdam, exige "tan-

I I DISPOSTOS OS ESTADOS UNIDOS A COLABORAR NA SOLUCÃO DOS PRO- to nuanto "possivel" que exid't

1
BLEMAS VITAIS DO BRASIL - Curta. alocuçãO' pronu ndilad� i)lQl'\�Ge,tulio Vargas "tlllifol'mídade d? tl'3.tam"ntrJ

da prpulaçâo alemã" dm'émt" o

RIO, 2 C�1erid.) - ° prasi- Agência Nacional, esta. noite, veria ser um dos mais impor- J1eriüdo de ocupacâo, bem c�mo
denote Getulio Vargas promm- dííendo que queria fazer uma tantes do 'Pais. :per isso mesma "líbcnlailp de palavra, de nn-

curta alocução
.

através da prestação de contas ao povo o combativo deputado mostra se pr�nsa. e de religião sujeíb· à
- - - - - - ___ brasileiro, na certeza de que o disposto a levar ",té o fim uma manutenção da S(�bt1ra,!Jça, mítí­

esforço de seu governo para Série de medidas ractícais que, tar", Inlerpreü.l.Qõ<,;s contradító

atender as necessidades essen- vem pondo em cxecuçã.-: pa,'a rins do que ti possive! e neces..

ciaís e mais urgentes do. povo, revitalizar o ministério. Se es- sárrc- em matéria de segur'2nç.",
será reconhecido, Revelou que sas medidas talnarem. ê 1'.1:') têm 'anulado c- tratamento_ uni­

tem recebido diáriamcnte cen- mesmo quem diz frequentvmen- 4forme da populaqão alemã,
.

do

tenas e centenas de cartas e a- te c ainda õn'em repdiu peran-! me.-:1UO modo que a det.ermmu­

pe�o.:; �e �odos .os Pontos d:; 11'.' o sr , Manoel Vargas. f;.eCl'e_ I <;ão de que a Alemn,nl'é1." f��5e
pais, principalmente das Cl,?-sses tárío da Agr-icuttut-a do Rio

I tl�"lt1l:da como uma lJll!d,Hi· co-

p-obres e menos favorecidas, Gr3.nde do Sul: nõmtea ,

Isto, segundo o presídcnte Var_ "S'3irei um dia por esta porta Mas B cvide·nte q�e, "onfonl1t'l

gas, revela que não é possível f.l não voltarei mais". Conclu'i na 2. a pa�;lj]a Letra B
contínuur hã trilha anterior. - - -- - - - --

'

pelo qual o r€gimc fôra tranE"
,-�

formado num governo de pou- -R'
I!'

coso Vargas disse ai·nda ser e!lrmam se Oí(lft palfllos::�:sj::l Pl:ii>�er�����:LOd���� Q .

�

. ,i\ JJ li
ver populares sem pào e· sem
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"\.
casas, vivendo cOmo verdadeiros I S a I e I es a I. � II' I arebanhos humanos. Jl.iais adian- I I. .' :. .

..� � �
te disse que 'o deficit de 1951 - fJ .�_ "",

será de 2 lJíliões 31g' milhõBs dE.
cruzeiros 'e que 'O seu governo
está, empenhado em reduzir aE

despesas da União, sen{(o essa
,medida de suma importancia
à na.çiio. Indicou que <O e.eu go­
-rno dllf6nderá. p principal pro
duto dC' país, .0' café, e que Oi;'

. Est�d,os:� UnidQs e�tlíl;!' :disPí)Siih'J
,

.

.i éolâborar na solução dos prc-
bJemas vitai� do BtàsÍI.

.

"Me.smc, po,rque, disse (I mi'

nistro, não sei se até lá precisa­
rei desse telefone".
Esse é, em verdade, o BSUa:do

de espírito dQ atual ministro
da Agricultura, Homem de a-

Dio de Barx,os, aSsegul'lJ: que va, Lin: Machado e outros, pa- ção já pl'Ovada atr.avés de rea_
não renunciará de forma' algu· 1'a _debater a .sitli'3:çã? do Mara-� Iízações. não só priV!Ddas, comO

nhao, teHdo !,tIdo enVIado um tc-_
.

oficiais, o sr. João Cleofe.s eE- ° IeadeI' conserV'éldor disse
legrama qe s�li�?ri��de aos I tã começando a desesperar-se que Stalin apenas se e�foI'ç'l.

2 (M-:rid.) � 0: Mi�is- coestaduanos que .1eV'antaron_::- cõm os· obstáculos burOcráticos asslm, para desviar a atenção
tro �a JustIça tem mantl(:�� S': centra o gov:ernador Euge- e mentalidad,!ls rotineh:as, qu� dos p.ovos do l'e'armamento em

c'?ntacto permanente 'com o

Ml_,
nm de Barros. instalou-se no ministério que d.. gr,a;nde escala realLzado no; pai­

nlstr'O da Guerl"aJ, 'Il.ara as pr!)-
vidências que fiRem-Se neces-' RIO, 2

.

(Merid,) - Falando à
-----

sárras. Quanto a possibilidade reportagem sôbre os sucessos

da, intervenção federal, nada politicos no Maranhão, o Sr, P d
"

A t

há ,nesse sentido no 'ministéric" Clod.omir Cardoso decrarou que O era"' uma .guerr� .3 tom aC�
acredit'ando-se qUe somente o a situação em São Luiz conti- g g fi �

I·
Tribunal Superior Eleit'Oral po- núa a mesma. Dez mil popu
derá decidir sôbre se {) gover- lares encontram-se na P!'aça I fJ I. nad-or EugêniO de Barros per- púb!ic"3ó, com '0 propósito de tota por ,.�

"

C ,. v,·' I·Z..s C �.-o. manecerá ."ou não no.governo, !DOO se recolherem enquanto c
f fi , ii g u

_
. ".

de. Maranhã'O, governador Eugênio de Barros ,

. çao. Com€J_'clal e IndusCl'lal de

I
. .".,"� não renunciar. E a uma per-

-�_.�

'�lumenau, Af:SO�aç�o' �rOfj&,- RIO, 2. (Merid.) - ? Minis- g,!lnta.. resp_:>ndeu q�e. as forças - Qualquer país é vulneravel às armas mo!lernas ...

SlOna: OOs. Elllpre",3.�OS n_ Co- tI'O InterIno da .Tushça, sr. federalS nao pod,e1'ac, pe;rmane- .

. _
.., .'�

mareIO em BJumenau, ..

Delega-I Francisco B-s.dal"O Jr .. revelou cer indefinidamente gU'a:rdando WASIDNGTON, 2 (UP) - O 1 SalIentou os (l'anos causado;; I tramas nu Corem e o mal., po.

cía. dI) Milli�rio -. ·40. Trabalho, que melhor.ou a situ,aÇão geral o Palado do GOverno e n11111- t secreta.�io d'!!! F'brça Ae,.'ea., Tho- p_e-Ias bomb� �tômicas pdm:- deroso bombardejrc· do mundo,

aSSIstIda por representantes de i em Sã'O Luiz d-o Mal'anhã�. O tendo a ordem pública. que são ·mas Fmletter,' advertIu qUe u- tIvas. em Hu.cshlma e NakaE-'l.-

cla�ses.
, I exercitõ' mantém a ordem na- funções da Polici,a, Militar e ma guerra atômica poderã Por ]ti €!acrescentou: "as nOvas bom- A ARlIL1 DA T1S'l"RA'I'OSFERA

Decreta: •. : '.

.'1 queIa Capit'3.I. não imp�dind·o. 'l.dual.:.tI acôrdo com '3 f fim à civilização. bas atômicas pode;rão causal' ói ,\VASHINGTON. 2 (DP) - O

(Conclui na 2.8, pá?" letra F} entretanto. as manifestações Constituição Federal, essa per_ Finletter declarou que a for- dest.ruição d�", civilização", Exército dos E;3tados Unidos

X _ X _ X -.x� ;li. -:c r populares.' Essas manifestações, manência só verifica-se nos ca- ça aere·;:t es:_a:v"-d. tl'�balhando nu- �lsse que me1?�O com a completou S\ll!.c experienda;; com
. . . .

, p-ol' out;rc. ladO, 1'C'3.1izam-se em sos de intervenção fedeil'al, e ma :'c-'l::;raçao terrl:Velmente .de�- m:,nor defesa,
. _ p,os:n-:eJ, ,,_certa fCguetes lançadDs a gra,ndes 8.1-

", ordenl e en, locais e horas de- esta não é '8. sitU'ação. Aliãs trubva em armamentos atoml" numero de aVloes Inlllllg,·,; po titudes e ,,'sti RgOl'fl.. s� concen�

.l, terminados pelo comando da nem a intervenção federal foi cos". Não posso dizer-vos quãO deriam atacar os Estados Uni· trando no desenvolvimento G!'o
.

t· Região. No interior do E,"'tado solicitada até agora. destrutiva, é". dos e, salie,ntou 'Os seguintes pon- foguetes com nrm':lS de guerra.
.

reina completa calma. ki acrescentcu: "as_nOvas bom- tos: Um porta-voz mj'Utar deda-

l RIO, 2 (Merid.) Notícias !1lrmas que o,> '3.mericancs têm 1 - Os aviões navais podem rou que o 57.(, teste de uma se'

.'

RIO, 2 (Meríd.) -. Éstiv-él"3nt recebidas nesta Oa-pi�al. pelas f- . à sua disposi�áo 'é um dos maio- levar a bnmb:t atômica. i rie realizada cnrn fogm,t!'s '."·2,

reunidos '05 srs. ClodomÍr Car- posições C'Oligadas,. dízem que res fatores para a manutençãC ::l -- -Os pilotos dts ,a,yiões rus_ em "li'Jhite Sands. r,rot'o :Mé::dc!l,

d'Oso. Evandro Viana, José Nei- (ConcluL na 2.a pãg. letra ln- da. paz, J sos MIG-15 a jato �e encon- será. l8vado '" efeito 11a noite de
-- qllínl·:<-feir'l. Será usado um.

ft�guete slplPles e nã,," um "bhn­

per·:, ü'o!ub1naçftO de dois fogT_l'2l�
las,. um grande c- um pequ,..no
Que - hã. .2 anos --- bateu nm

!:e':t;)l'd de altitude, -::hegando G.

m"ii; d� 400 quíl6n-H�h'Os.
Acrescentou {l p:rta� ...'oz que

··ii'} pt'sQ'uisas !JI8 fH86 -(fbi!npel�u
já fOl':ll� l:oncHtida? llD(sej.a"\'3
be apenas bab=!.�r j.:.�5t.nr; fatos no

c 'Tnpo do vÔ'o a grant'h::s -alt.itu­
���g. Es1.as íntorrr!açõe-s ·foi C'Oh'"

S�f{l_\id2 f' seu p,e:tud�, f.:oncluido�
E,r:;=a inf�n'!nêf;ã() r·!li cbti.da p'!)r
ti! os Hn1uiti-fa.�,e;.;". já que ess�

I era. o- unic-o !nlJio de s� o1;it'?r os

!
d'adr1S necessa.ri' 5",

0$ foguetes a "rr�m disp"'!l'a�

1 <los. rc'Oi' testes. de qninta·.f-:<lr·a.,
I serão equipados com in::;trumen�
1 tos de medi.das enviadas .']' V"hi�
t0 San.d,; p",lo L'1'I.boratóri'J de

"

Alb3,' Ahllosrer», da FC 1:I;(l_ As·

ren eln Ganlht'idge, :Dila�sa{'hlls .....

I e',els.
.

.

I AForça Aerea dIsse qU'5 -os

instrumentes regislrarão a com"

i posição d!i. atmosfera, medÍ1-ao

I os tipos de l"adiaçãc e analisa�

I l'ão 'os de�lises. atmosfericos ar­

j tiJficial e natural a grandes aI­

(Conclui na 2.a pági'na letra E�:

1

,

. Diretor: - MAURICIO XAVIER
--

Rua SA,o Paulo, J8I
ITOUPAVA sme....

•

Visitou O
cheie do

goverlO
FPOLIS., 2 (MOdd,) _

o nlmtrante Carlos da
Silva Carneiro, . acempa­
nhado do capítão-de-mar.,
e guerra Aurélio Linhares,
comandante Interino do.

5. Q Distrito Nav�1 e do
capitã') • tenenle Nélson
Rett COI'J'ên_, ajudantf'. d.e
ordens, es'eve �'m Palá­
cio, 'Onde foi agradecer >1.0

Governador Idneu Bor­
nhausen <O ter-se .foíio re­

presentar em au::! chegada
a esta. capital. Derncran.,
do-se em animada e' cor­
dial palestra manttda SÔ�
bl'e os' inaís

.

diversos as­

sunto". tocl,O;S•. porém•.de
patrióÚco interêsse' �:óle­
tiv.o., declar::u Ô" novo 'Co­

. marl.dante. do 5:0 Distrito
,c ,N!t."â'tf,:""-�si;iH!'i�aõ", bVrfÍ6:.
�-UÍlí dos' nl'�hf. '. cu�'tos 'oj'i-·
ciais da n� sEa.· gl.oriosa
M-arinha de Guerra,. con_
siderllr o 5,0 Di.stJ'ib Na- !"VaI 11m prolonga.U]ento do

I(Conclui na 2_a pág.letra Ml

RIO, 2 (Merid.) - Há dias,
'o pessoal d:1!'. Gompanhía Tele'
fônica cOmpareceu· à rc.sidencia
d<o sr. João Cleofas. Vinha ins-
•
alar um telefone oficial. Pro
dentemente- o··.sr, J.oã·o CleofaE

. ':Jlicitou que eSSaJ· :iru!tt\�
fosse transferida para daquí há
alguns dias,

---�-.- --._---��--

. .

S. LUIZ, 2 (Meri5.) - A cal-:

ma é c"Omplet.a nesta 'cidade no

que se refere à
- ord'mn pública,

cCnquanw haj'1ll muita exalta�.
ção de' espírito. O comércio, a
indústria e os 'serviços públiCOS

o ·IIIJIII'-IICU'
: IPrimeiro passo para a f
I :R-'� paz com a' Ih:manhal

DOROTHY THOMPSON ----------

(Copyright dos
"Díártcs Associados")

Nova Iorque, - A União So­
viética foaz cada vez .maíor- pres­
são pela ccuvocação do Canse­
lho de Mjnistros

.

do Exterior
para. que �eja discutido o acor­

do de Paz com a Alemanha.

Discurso do ex.mlnistro Eden
LONDRES. 2 (UP) - Num ses ,s'atelítes da P..USSi3. c do [t"

discurso que Proferiu em \Var- crésdn:w cOl1ilbnJ'! d}i'!S f.orça3
w;'ck, o Jeadcr cCn.servador .An- russas !lO s�u prOpl'iD tcrritó··

thOllY Eden pÕS 'Os cidadãos in- rio. Eden afirmou, dCpê,iG, que

gleSes em iuar..:lá no' que 'con_ I rCollelui na ;!u. p�g. Ietn. L)
cerne a,ô 'aumlmto crescente da,,;

.

(orças' áim'3das SOviéticas.
E. B EVIN
./ j PRETENDE ...

'?: . RENUNCIAR

LONDRES, :;: (UP) - O

tigo ministro do Exterior, sr.

Anthony Eden, chamou a aten­
ção para o fato de que a H.R .

S.S. procede 310 r'!<armamenta
em alta escah dos países saté­
lites.

com Seus 6Jlegas de ga­
binete a possibilidade
de remmcliul' <lo cargo.

Londres, :2 (l'P)
!Sloubc-se que o chance­

ler Be:vin est:i estudando··

Sexta�fe.ira p]'oxjma, O

!;r. Bevin �()mplet3r:1
!'.etenta anos de idade, es­

tando eOlll SUa saúde
abalada.

LONDRES. 2 (UP) - ° Sr.

Anthony Eden. ex-ministr!;· do
erior iiâ �Dglate.rra pôs em

guard'3; 'O país,
-

num discurso
proferido em Warwick. contra
a propaganda soviétic'a que ten­
ta convencer que a paz !loderÍ'a:
ser obtida facilmente crm a

renuncia .aos armame'ntos.

Informa-se, porem, que

1111'. Bevin �linrla não to-

luOn nenhuma decisão.

\(,onstitui a "feira-Livre",!7'u
lprablema de díFici I sol u!�ã

. \ Pouca coisa se poderá fazer no mom�nto
.

para melhorar a�situação
1
!

.
1

I
1
I
'1
\

---------------

t.es se-mpre chegam à noite
para exporem suas me-rca,...
dorias no dia .seguinte, •

Sôbre o assunte,. tLvemc.s
'Op<)rtunidade de llalestr'"r
com o sr. Hereílio Deeke.
prefeito Municipal.' Esclare_
C6t1 -ele que .0 ·-phiOJema da
feira.--livre não' -O,f"'1'ece sClu­

ção tão simples
., é-O_rrio pare­

ci!!- à prÍtnê1ra vista. Além
:d,as difÍ<:uld!a-des financeíras

por que atravessa, -o gOVCr:ziO
Municipa.l, que' não permi­
tem o empreg-G de verba,s a

não· ser' em melhor<Lment'Os
oonsiderad.�s indispensáveis,

>I) caso em. aprêço '2gr/'!'II"a.;'S
.

terren1l. c'Úde fun.cÍ'on3. H

mais tendo em vista que o

tevreno 'Onde .. funciona n

"feira-livre.. 'é' partiCUlar e

vai ago1'lill.' D.: asta pÚblIca.
em consequência de Uma'

lÓlez:qanda .. Nem slquer se

sabe si'o provavel compra�
dor desse. tel;'enO permitirá
a continuação di", feira na_

quele local.

Ademais,. esclru'eceu ainda
(> governador blumenauense,
o lOC'3.1 não é muito próprio·'
p,arta; O fim em que está sen­
do utilizado. A feb,'s, deve-

D,O .23

Referif!uo-rnoS, há pouc� s

dias, ã.. situação' .1ncqmoda
dos feIrantes que abastecem
a popUlação ciom verduras,
legumes e gêneros de pri­
meira necessidade, >obrig"'�
de·s a dormir ao .relento, u­

ma· ve2: que no entreposto
onde colocam à venda suas

lnercadarias não existe' a­
brigO' de c.spééie !alguma.
Relata.ndo o' fato, juntamo,;;
um apelo ao Governo Muni·

cipal no sentido de co,ns- .

tl'Uir n'o entreposto· em apré�
. ço . um dormitório p'ara os

feirantes, umal ve..... que es�

I

I

O'

ria ser mandada p(l_J'a outl'-0

p�n.h e OUh'élS no gênerQ
deveriam ser criad.as noz

bairros da cidade, afim de

qu� tOda a população fosse

b"erv�da. Todavia.·a PreLi­
tura. não dispõe de terreno.�
pura eSse fim. E tamb€m
nã.o acha . accnselhavel vol­
br ao sistema a-niígo do
venda de Iegume.5 a dornicí-'
lia, uma vez que as carrO-

. ças viriam agravai· sobre·
m.aneir,� '0 problema do trân­

sito, que se: tornou bastante
aflitivo dBpOjS da guerra.
(CclD.c1ue na 2,a letra D)
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OficinrelJ
nUa - São Patilo·D.; -•
Fone: 1092 ai Clt. pos'tâl. 38 1 res'dente nésta cidide, à rua A-

:Diretór_ ,I mazonas, filho de José Pedr-
MA.URlCIe ú\'I1m; 'D'AviJa e de J'.I'J.ria Joana D'A-

�J.mIENTII· vila , Ela. natural dBste Elstado,

�Í!.....t\U'Ul, nascida no dia 1. dg ugos' o de

.&nnaI ••••••••• � Or$' 100,00 1926, s,'lUeira, d e profissão do-

Semestre ",.0. Cr$ 60.00 méstícc.. d' micíltada e res'den-
.. :A.T1llaO Cr' o;cro te nesta cidade, à ,rua Amazo-

lhlcnrIIoo nas, filh.a ltgítimg, de Am:lndiü
mo Julião Leite c' de sua mulher

Rua do OuvidOr no 100 - Arientina Mar;,]., Ana,

Fones 43-1634 e 43-s99J Apresentaram os documc·ntos
S. PAt»:.O exigidos. pelo actígo 180 do ce-

Rua 7 de J\.bril D.; 2�O -:-. " digo, Civil, sob nrs , 1, 2 e 4
4,0 andar - Fones U2'17

81 I· Si a1guelU ,tiver conhecimento de
e 4.41 ,

Belo' H()l'Ulónte; R: Gblú. U I
existir algum impedimento le�

ioi:.-

'I
gnl, ucuee-c p.ara cs fins de di-

:Porta ;Alegrá: r:ttta'1ilOH
J4ontaurt, 13'

reíto . E, para constar e chegar

OUrltlba: R. Dr Murici. '108- I este ao eonhecímento de todos,
2. anelar _ Sala 253' Ilavro

o presente para ser arí-

JolnVlle:' Rua S. Pearo. 92
xado no 10gar do costume e pu-

'..- ..._.._.... ....
b1iC!;ldo pela imprensa,

Blumenau, 28 de Fev," de 1951

VICTORINO BRAGA

Oficial do Registro Civil

t� E::rtudo, nascid' aos 27 de

venibr.o de leSO, íavradcr,
domíc.U attá e ! es.idEn te

dela em 10 de dezernbrc

1927, doméstica, solteiru, du­

miciJiada e re.s'dente em Ponta

Aguda, deste D' stríto. filha de

Belisario lYI-:r.·oel Vedes e de

MI',ri;::, Vedes,

Apr�sentaram os docúmentce
exigido; pele artigo 180 do Có­

digo Civil, sob n . 1, 2, 3, e 4

Si alguém tiver Coonheclmento

de existir algum imp"cld'ment'O
l';gal, acuse 'o para os fins d�

direio . E p3.ra constar e che­

:gar este ao C"nh�cjmento de to­

dos. jaVI'O .:J presente para sar

publ icado pela ímprensa ,

a tíxado no lugar de costume

e.,13fumenau, 2 de murço de 1951

....'1:CTORINO BRAGA

Oficial do Registro Civil.

C
Faço .saber que pretendem ca Se Palmeiras e Olímpica

sar-s? ;Teot.on:o Quadra e Maria
_ contríbuiraru para. o maior

Uarg:'_ri,da de Jesus, Ele, natu- brilho dos :festejes do Cente-
r::j deste ES'tado, nascido no dia

.

Faço ,sube-r' que pl'et3nt[Cm cu.

as determiIc'lões de, potsdam. sur-se Cai·!.oS Kruegêl' e Liddy
10 primeiro pnss']- ]l:�ra um a-

Hamann Ele natur'11 deste Es-
cardo de .paz deverá ser a cria', .

- "

-

ção de uma Alemanha unificL tado, nascido no d;a 21 de fev��

da com um só go:verno" S"gun- (rúro de 1929, so:t�iro, torneir,o
do se sabe, por mtennedio de mecânico, d:miclllado e reS1-

Praga. e do:: gove!'n.o da Al�ma-
d f

.

c�t c;dade ;\ .rua Alm:te, Je Santa Cruz respectivamente,
nha Oriental, 'J. Uniã,o Scviét1- en e n � a· , <

ca tem s"-lgerido várias provi- B�'r!'Oso, filho'3 legítimo de Oar­

dências, São as feguintes: 1) los l{rueger e de sua mulher A-

Desmilitarização da Alemflnha d1lia Krueger, Ela, natural'

dOci�enbld e Oriental; 2) r�tir�- deste Estado; na�cida no dia 6
a e to as ,a� tropas e�lrangeI -I t b' dê 1928 solteira
ra,s; 3) elel!;oes sob f:.scaliza_ de se em 10 •

"

çã.o internacional e 4) estab�le- de :prOfissão doméstic'<I', d�ml-

cimento- dê um estô.do alemão! ciliada e rcs=de,nte. em Itoupava'
neutro. }l:s:;:as p::opostas não sinha neste Distrn:J, filha le­

pOd:m ser
. consider�das em itim� de Júlio Ham.ann e de

conJunto, So a tCrcall'a .se re" I
g

,

fere a,os meios de estabelecer" I
sua mulher Paul1na H�mann,

autóridade 'alemã unificada, Apr"es�ntaram.os dCcumen'os
cuja existencia dave preceder a I exigidos pel{) artigo 180 do Có­
discussão- de, um acordo de paz, I d" C' ,} ob 1"S 1 2 e 4
A desmilitariz�ção e a neutro- I 19o- lVl ,

,

s n,
�

,

'lid'ade devem s�r di<'cutidas co- j Si alguem tIvel' conhecimento de Se 'apesar dr- tuúo isso, pO-1mo parte intCgranta do Proprio existir algum impea.imento, le_ I U11, o sr. El;win nGo mereceu

acordo de paz, �no qual, nos

II gal acuse .o ,para os fÍns de uma medalha da comissão, se,
i1 r

- ,

erm�s d: P, tsdar:1, O gOverno direito, E para consbar e che_ rá a maior das injustiças, e
lBlemao nao podera colaborar, '

,

pois é clara no pacto a i.nten- g::.r este ao conhecImento de> daquelas que clamam por lima

ção de que a paz .sej3; ditada, t os,, lavro. Q pt;esenJle para ser remediação imediata, não .só

Entret:::.n,to, _

as eleições livres r afixado n{) lagar do costume e I partindo de nOssa parte esta
�:a Ia:

_ cn�ça::J- de �m governo publicado pela imprens3.:, ill!:ir'-lação, c.omo de todos o's
unlCO SfrO lmpo�siveiS sem uma

con5�ituição comum, O que pa- Blumenau, 1, de M':!rço de 1951 blumenauen:;es, que,

rece essencial para a. criaçã-J de VICTORINO BRAGA me palavras ret:fntes
um gOverno de toda Alemanh':t Oficiál do Regi5t�,o Civil �'ictente da Federaf;iio
é ,uma, nova assembléia cénsti_ de SanIta Catnl"il1<l
tUlnte. convocada e capaz de Faço saber que prel!!ndcm ca -

.,. b ' 'o ,.'
fundona!' em condições que 'as' _

Sdl e lec IIhecel O
SD.I"-e' J'Osé S�guta e Alice. G�r- f'll'segurem I.t liberdéú:le d2 palavra,

" -,

.
.

seus i lOS', Com
de Impren"a e de voto. Não trudes stte�ler, �le, natun.l

I pois, a Comis�ào do
p;de haver segurança. sem poli- deste Estauo, nascldo aos 28 de Blumellau,
Clamento pCr forç"l.s que não de j':meiro de 1905, cal'l' cSiro,
tenham interess,e no po.ssivel d 'T' d 'do t Gal'
desfecho doas acontecimentos ou

omlCI Ia o e reSl _n e em ,-

(me, de qualquer modo, não da filho de Eugenio Segata, e

possam ter influência, nes�e d� Ann.a Segata. Ela, natural,
desfecho. Se ús candidatos pu- deste ES!;1d,'3, nascida aÓs 21 de
derem sCr presos durante a dezembro de 1904. doméstica,
camp':lnha ele;toraI, sem qUt
tenham' cOmetido ou estimulado solteira, domiciliada e residen-

<lo viO-lencia. cu at�rr,rizado com te em Garcia, fiiha de M'gu',l
ameaças de represalras futuras,
não poderá ser convocada uma

ssaembléia realmente represen­
ta'tiV'� ,

liludcs" ,

Todos 08 j>a1:;'e$ Sáo t:lll­
nem.v �8

BOSTON, 2 <UPl O ad-
ministl"ador da Defesa Civil.
MiIlard F, Caldwell, advertiu d�
que a RusE.'a pode atacar uma

duzia de cidades n:rte.Jàmerica·
nas cOm bombàs atõmicas, bom,­
bas de gases que atacam 0.5 ner­
vos ou microbios, e qu'� "n'lda
podemos faz�r para detê_la",
bísse que uma combinação dc1,':'
ses ataques, caLfsariá "mui!'
m3j" baixa,s entre civis, em P011"
cas horas, que as sofridas pOl'
n055êS fOI:Ç&S armadas nalgu­

- - - .,._ -
- .... - - maSt o.u e tod':'s as guc1"rv.s de

não se percam em vag3s e pc- qu� temos partic',pad3 como na­

I ig:;"as g-i'neI·.:J.lidndes, dev�1l1 ser çiir:". Dj�<;(· Cahhn'll que o prO­
lilllit!l({ns. E_ em C:1S0� _ espec'ifi-! g.l'{Js;;o da ,Iéf�s� civil.· dem:1,­
cos de questoC's espemflCrlS qu.'

f
swdo len,'o, (lIwldo UH fl1t11 lI(

a v<)rd'ldeíta intenção e .a. since- que "o pUblico nã!) se sente ÍI!
ridade dos governf s se revelam, clinada a enc�ar a realidade",

provocação, as Nações
podem agir com detE:rininação

tamberri pôr o

mundo em t3ç.'iO centra os an- Ela,
. .,

.
" .. cid.a no dia. 3 de- Janeiro

cestrars ínrmrgos do povo: -.a fo-
• , ' , 1915 sctteíra de profissão do-
me, a: mrserra e o desespero", I'

'

T f
' t' méstic.a, dOmicili::O.da e reslden.,

ruman re eriu.se a "ou 1'0
,_ ,.'

d
' ,-".

I
te nesta cletade, a rua ItaJal, n-

rrran e prCp,'3Sll:o da ONU, fo-
's-, lha de J'osé FrancISco dês. an-

mente dos direitos do homem e ,

Iib d d t
' " . los e de Alexandrina de JeSUS_

I ar ades. fun amen ais. D15-
�fi U "a N

- 'rT "d I I Apresentaram os documentos
OQ q e -as açoes tm as 0-

ít
Q exigidos J!'310 artigo 180 do CÓ'

graram um progresso mUI o j

grande em sua curta vida" e I digO Civil, sob nrs, 1, 2 e 4
,

Si alguem tiver conhecimento de
em seguida elogia a c.onferen-

existir algum impedimento Ie.­
da, que, disse. facilib;rã c povo

gal, ;'!cuse-2, para {JS fins do; di-
tIos Estados Unidos a compre­

reíto > E, 'Para constar e chegar
ender melhor a obra, da ONU,

e este !10 conhecimento de todas,o presidente xpr-essa sua
• Blum�:uau 21 de fevereiro de 1951

conftança em que "cheg-ar-á o ',_ .

d'
.

o't
' l'

. \ lavro o presente para ser an-
la em que o resp_1 O a 'Ibml- Idade do hêmem será. aceito pOi'

xado no 1,ogar do cCsturnc e pu-

f d
. "'- ,

d
- 'bll'c"do !,ela imprcnsn,

o os cOmo Pr'nCiplo:l f11 "I e11' , ,-

-

.

Blumenau 28 de Fev.O de lfl51
tal de conduta hurnana". � •

i VIC'I'bRINO BRAGA

Oficial 'po Regi5�,ro Civil

8

Stiehf;çr e de C.atarina Stiehler,

Aprtsentaram -os documentos

exigidOs p310 artigo 180 do Có­

digo Civil, sob nrs, 1, 2 e 4
POr üonseguinte, antes que o.s

nlinistros do Ex[eriCr do Oci.den­
te cntrem em cOnferencia so­

bre a paz com a Alemanha. de­
vem tCI' ch.eg-:.odo à conclusão de
que B primleira providenci'a lá,
gica, segundo '0 Pacto de p:: ts­
dam, é a constituiçãll de uma

Assembléia ConsU,luinte e de xado no Iogar do c':'stume e pu-
um governo de toda.a Alema- bliCi3do pela imprensa,
'nha, Deve ser esse o primeiro
tassunto da agenda. Alem diss:t,
é preciso esforçar-se não para
que uma. Alemanha unificada

Seja partidaria (!;lS idêias >oci-
dentais, mas para rue s,eja Iegi-

.

_

tim-amente .representativa à!a-

nação alema, Se aIguem receia

qUe esse governo alemão unifi
cada possa Significar nOva 'a'

mf'aça. é preds�. r-ecordar que
,fi mé>imO não ted, grande li­
berdade de ação, As p-t�ncias �ua Bnlsque, 95, v�onf! 14'12

vitoriOsf!S terão de preparar c

ucordo de paz que e,;,se governo
terá de aceitar,
Até ag{)!"J', o D'ep:J.l'tamen·'o

de Est.ndo tem :ldotndl)· a uti-­

tude de que a. conf2rêncin, deve

ser ampliada, Sugl!rimos, pÜ"
rem, que as questões, 'P'�ra que

Si alguem tiver conhecimento de

existir algum impedimento le­

gal, :acuse-], para cs fins de di-
reito, E, pv.ra constat' e cheg'O.1"
este ao conhecimento de todos,
lavro o presente para- ser afi-

Blumenau, 1, de MJrç� de 1951

VICTORINO BRAGA

Oficial do Regi"tro Civil

DR, a.H1!l8 GON9.u.'\!"J.lS
Adv-iJgado

IRtIldêUclA ' e :f:lJC!'lt6ri11
H1-miF..d'iAU

gando mesmo a tirar o titulo

das mãos de 1I1ll para. 'é'utre­

gú-Io ao outro agora foi es­

quecido. Esse mesmo GUU['a­

ui, que, se não chegou a ven­

cer uma única partida, foI flor
falta de chance, porquanto no

seu "plar.tel" d� 1>1'0 Iíssionais
ostavam vinculados elementos
cie real valor, onde predomí­
neva a classe e-a técnica., Iu­
g inrlo-Ihe tão sÓlllel:t� o fator

sorte, que lIO entretanto, não

Ialtcu aos dnis outro:o;,
Perdeu o fiu<lraní o carnpeo­

n a�') ma�j'n{} da cid�rde, assim
cUmo tambem pel'llcu o 0Ii111-
rieo, porem) eain como ver­

dddpÍro campeão, e soube por-

consequencln de u­

ma hémorragi.í inter.r..a', ;\
Polida abriu inquérito, haven­
do ::;u';JJ�,ita da cuutplicídade
de uma segunda pessoa,

lar-se !ln tapete vertle cumo

lJllJ hel'úi tGmh9.lldc t;ío só­
I:IE:l:te nos minutos finai:>,

Por outro .lado, se PallIl�i­
ras e OIimpico t:uet!'ÍbUiram
pal'a oS festejos, com os .iOgos
que realizaram t:OlH o Flol'ilinO

() (;',üll'aní talllbem o fez, haja
.... isto que o mesmo d-iSpUtOll
LUIl'! partida, éOlll o Floriano
E. C, da ci(l:;.de de Novo Ram,

burgo fl'ente o qual tamhem
lJaqucou, porém não se 'entre­
gou facilmente ao at!versú!'ÍO,
e lutou até os minutos finais
da pugna satisfazendo a todos
os que presenciaralll o cotejo
� mostrando aos vizit'llltes qlle
tnmb'em em Blumcllau se joga
o futebol.

J: � .

con far­

do ]Jl'e­
Atlétiea

"sempre
valor dos
li palavra,
Centenàdo

D
No mOment{), finalizou o

Sr, Hercilic
'"

Deeke, "pret�l1.
do apenas construi!, no 1.0_
cal do"!: "feir.a.-livre" mêsa.s
para a COlocação das merca­

dorias, evitando-se que con­

tinuem' Elas sendo eXp!'staa
n.o chão, sugeit'ls que fi­
cam à, contaminação p-ala
poeira,
COm o tempo, poderá s�r

resolvido- o prohlema dr, "lima
forma satisfatõri'll eIS c(}t�­
tinuarei estudando u, com

e&lic ,objetivo",

\1\\\ I" ,

,,\\l

E
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o Déf

'-:ncomendas somou 47 milhões

dc cruzeíros: 0, transporte de

anrma.ís, 16 milhões.

Entre a receita aeessoría dos

tro que se pode apreciar
197.827,80 respectivamente da "demonstr':;ção" é a in�porlancia,

eoneessão de anúncíos e do f{)r- de BD milhões de cruzeiros que

figura na "despe.;,a" atribuid,C

�i�liõlllelrãlnlclilãllllllldõ"IlUlIl�:==:::

I jogo e a policial
III'111111 III II!nu11111m111111111\ lU1lI111111ll1111l1l11111111mi! I"

OSVALDO CHATEAUBRIAND
"

Se o governador de S. Paul�

\
prática ínstrtuíd-a nos út-ímcs

quisesse procurar um exemplo, tempos, de se arrancai- o máxi­

que lhe servisse de norma, nes- mo dos. banqueiros Em benefício

Se caso do jogo em geral, bas- ds alguns bolsos cúpidos e de­

t3�'ia:> reportar..se à 'admi,nistra- savergonhadc s. ,O que é preciso

ção do 'saudoso dr. Armando é que a POlÍcia. lCuficientemen_

S'a1lr,s, que impôs aos banquei- te comprometíría em tr-ansações
ros o pagamento de um tributo. escusas nCES2· capitulo do jogo,

...IIIJIlIHlll1llilllllllllllllllllllllllllJlI' rlgorosamente aplicado em coí-; não tenha a menor ínterrerên-
-

. ;;:
F':lS de interesse coietívo. O dr. cia entendendo-se os banqueircs

paz do mundo. Acrescen1iou que = = "..

=

I I
.

I
-

Armandc- Sa.lIes, que viveu de dlretarnente com os guardas do

as Nações Unidas ·a.uxiliam o::

U omove
::

mãos limpas e foi um padrão de Tesouro. E deVe dizer-�e com

mundo a realizar seu ardente de- ª . � decência na, gestão da fortuna justiça que dirige presentemen-

sejo de paz, pois, como sa�m _ _ pública, entendeu que era me- te 'a: pasta, da Segurança. Públi-

Tr"man""'':n-v-j'ou'-' uma mensa-
- = Ih'OI' transigir com o quoe é hoje ca, um homem de bem, nctorta-

.� -
."" atê os scviêtícos, são "imp:·rtan- _

da :'Confe-
- umu ínsütuiçâo, tirando para c mente digno e acima de 'qual-

te fôro para a .sotução llacífi- � Vende-se um, Ford A. =_-1 Estado as vantagens que pudes- quer suspeíta, . FCi realmente {)

rencía ds Emergénciá sobre li.
ca das divergencias ;,ntre as na- - se,

-

do que estimular a ctandes- sr . Elpidio Reali uma. das es-

Iresponsabilidade dos Es,<ados ções". É 'ripo, 1.929. Informações = Unidade, que é uma fOrma de colhas feliz�s do governador de

Unidos pela direçã�� do mundo", Disse o presidente que os ES- Iª à rua São Paulo 11.0 .. __
= praticar-se o vício com reflexoE, São Paulo'.

;;�:i:;�; :ug:::i'a";:o �o�:� !:�:� �::;::':S��;:':�;Ot:::I� 1.527.
" .• : ·1: l� :�!::i�:����aE!;:::�::��::� ID�ust-rl'a' -e- -�-ml!llle-rC-l·O-

_.

-U-au'-sa'- "-�'-I'lAmericana Pro ONU, e a. qual ... "'" t be do aseínos con-

...
(Conclui na 2a. pago :etra A) uununnuumnunumuuuuunur ���� :��ia:ent: �a

'.

sUb�el'sãC

A A'.'I'e'"'·111'".' 'a",'n'h' 'a' . Oc·l-d·e'·nt�\ '1: Industrla--�
-

Comerei" i��::�:�TE:�;:��!�daal:':c{iS
"!'\' Bansa s.·A. �- IbiraDla t: PeO:t�:r:e�e�:i����bi��e p;;

umc. meia duzia de índívíduos,
assaz conhecido:: em S. Paulo,
e envolvendo-s., as autoridades

policiais numa maroteira que crê

um Pancmá. E aqui e.sá preci_
samente o pCnt,o nevrálgico da

questão afastar-se intranSigente­
mente <X Policia de qualquer
contacto ccrn os banqueiros, de
bicho e de c'::s51n06. Desde .que
esses banqueiros de bich') e. de

.

caSino se' encontrem !!la. contin­
gência de uma pesada. contri-'
buição. em carater .oficioso, pa­
I"a Os 'cofres públicc s, com lan­

çamentos de contabilidade COmO

o exigia o sr. Armand3 Salles,
sobrarão C,s maus elementos da

Policia. os que Se habituaram,
como nOs últimos anos, a ver- Fecularia.. • .

.

gonho!fa's confabulações com os Devedc-res Diversos . . . , , .

banqueiros, -a ponto de se insta- Títulos de renda . . :� .

lar��eno centro' da cidade "cha- Ve:culos • • • . ' .. , .

le ts m profusão.
Uma coiSa é o Estado permi­

tir qUe se jogue pagando-s:'! um'a
taxa que

.

se incorpore às Suas

rendas sem proveito pessoal de'

quem quer que seja, e outra. a

ca-Se; que só com o funcíonáüs­

mo. ger-al da Estrada foram

gasto-s mais de 800 milhões de

ctUZéiros.·

Figura tambem da despesa
uma aplic'a:çã'o de Cr$ .

51.589.871,40 com "SC1'VÍÇOS es­

tranbos ao Serviço Fert-ovtário".

:RECEITA

O transporte de passageiros
pr,OPiOrciOnou it Central mais de

320 milhões de cruzeiros 'assim

novas e usadas, das me­

lhores marcas, de pé,
--I-:' .-

de 'mã.o, e elétriaes

'naçã:o e Expressou sua. esperan­
ça em que a intervenção doa

Est.ades Unidos na Coréia fará

eom que "os agressores 'poten:­
�..,.ü" se 'a-bsteÚham. de. outras a.­

venturas ·in:qjeriaIi,stas".

O presidente reoordbu o que

tem dito frequentemente: que

a ONU é '.1. ·me�hor. esperança da

su­

e em

Cr$ ..

discriminado: em trens de
tíação honrosa." das dificuldades de oitenta e cinco orgdn:zaçõ!'s

.

r'ut•.�
,búrbio, Cr$ 140.873,511,70

exírtentes com qwalquer � <... nacíonoís e durará três días.
trens de longe percurso

casa VOLtES
Rua 15 de Novembro.
- N.730---
-BLUMENAU-
�

ORDEM DO DlA:

Senhores Acionistas:
Consoant" as disposições leg;�is e edatulárias, tem' S o prazer

de submeter à apreciação de VV. SS. ti balanço geral, conta de

lucros! ,e perdias e parecer do conselho risc,aI do exercícío findo

de 1950.·
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

Os dadas em apreço evidencuam a situação financeira da

nofsa sociedade, pelos quais os senhores acionistas poderão 'julgal'

CI íresultado olÍtfdlo no ano p.!)., e os atos da diretoria, a, qual,

todavia, está ao inteiro dispor para fCrnecer os esclarecimentos

que se tornarem necessários,
lb;rnml:, em 21 de Fevereiro de 1951

TEéLA KOFFKE - Dir .-Presidente
FRANZ HENSE - Diretor-Gerente

cunlra qu11qu er ameaça
I . '.

. .

:\. redução de, fonte fidedigoa da Alemanha

teria O
j Qriental informou .que as fun-

Pelo presente ficam convidados os. senhores acionistas

sLc'iedade, a. se reunirem em assemblêía, geral ordinária, a reali­
zar-sé no' dia 15 .de Março. do coqrrente. ano, às 10 horas na' séde
'rla sociedade, em !binama .- Bela Vista afim de deliberarem

5ôbre a seguinte

1·)
.

Discussão e e,P720vação do blLlançc., relatÓrio da diretoria,
conta de 'luéreis e perdl3:s: referénie 6,(), exercícÍ(} tIe 1950.,

Eleição da diretcria;.

El.eição dOi Conselhó Fiseal para .o ano de 1951.
Assuntos dii; intere.sse geral.,

,

Ibi,rama" 21.de Fevereiro 4e 1951

'1'ECLA :KOFI.F.KE - Diretor-Presidente ."

FRANZ HENSE - Diretor-Gerente.

BALANÇO GERAL, encerrado em 31 d� Dezembro de 1950

"A '1' I V O"

D�SPONIVEL

Caixa ..• _ _ ..

REALIZAVEL

35 .1l23,80

l'>lercadorias . . . . , .

LatícinÍos e latoaria • . , .

1. 2'/5.212.00

117.874,20
118.140,00

�628 .183,50
.

12.202,40
218.523,80 2.350.135,90

IMOBILIZAVEL:

Imóveis •........... ' . 878.172,30

MóveiS .

Máquilllas
UtensUios

. .. �
"

, , ..

10.073,80
319.609,80
35.860,50 1.243.716,40

Participações .. ,
, .

CONTA; ..;l!l CO.MPENSA(,;AO
10.000,00

Ações eUl caução 75.000,00

tá
cr$ 3.714.776,10

AÍgumas

NÃO EXIGIVEL

Capital. . , .. , .

Fundo de
Fundo de
Fundo de
!i'und<l de

PASSIVO

I

reserva legl3.1 . ." .

reserva, especial . . .

depreciação .-. • .

devedores duvido,'3oS .. ",

",

2.000.000,00

4B.298,40
211.<:08,20
248.039,60
95.353,50 :: . 602 . 999 ;70

ven- elub'J.rques 'de mine'l'io venezull

lano. ainda:, este' mês Ctt em prin­
cipias do "mês entrante, à razã,o

de dois milhões, de toneladas

por anO. Quanto à United steel

llrovavelménte não iniciará os

pa's�,s !'} tino ·a-

nler1canOs. "noras nos próximos

,5·6 r.onos, eE.s.a situação mudará.,
dev"ndo as remess3,s chegar

perto 'de dez milhões d� tonela­

das ''?'imalmente. Dentro de dois

d�ceni:EJ Cl"'ej,o que as in,,-porta4

ções de mineri'O de ferro da A·

mérica do Sul serão m.aiares

ainda. O minér:o lá es:á. em

vasta.s áreas ajnd'3- nã'o desbra­

vadas, e d� f!uperior qllaid,ade".

:._: �s.& ��L. '_� �

EXIGIVEL

Cred; res diversos . .
.

Div:dendDs não procurados . . ; ..
947.286,00
!JA90,4U 956.. '776,40

Lucro em suspenso . . • ' .

CONTÁ' DE COMPENSAÇÃO
80.000,00

Cauçã'Ü da Diréol'ia 75.000,00

Med!c!na da,
do BruU_

CONSULTAS:

na

três

IU��i :1'::'
, ..., .,.•• ,.... Cr$ 3.71-1.776,10
Ibirama, em 31 de Dezembro de 1950

TECLA KOFFKE - Dir_·Presidente

FRANZ 'HENSE - Diretor-Gere,nfe
ALBERTO LAUN, G. Livros, CRCSC N, 0151

r:iemon�ração da cC-nta "LUCROS E PERDAS" referente ao ba_

la�'a encehado em 31 de dezembro d? 1950

1
vembro, 742 (Ao

Suafarma.) .:

COMERCIAL

VI(IRA URUIS S/I
. .

.lnsuperavelS

D:fJ:BITO

Despezas :;:-erais • • ; .........•........ , ,.,.,.

Fundo de depreciação • . , , , . "
, .

Fundo de reserva legal •........•.... , ', .

Fundo de reserv,]; especial , .

1.085.569,30
80.257,00
6.625,90

'15.882.40
80,000,00Lucros em suspens'o

_;�'. L
. Cr$ 1.298.33;J,,6D

CRl1lDITO

Merc:�dorias (lucros bruto nesta c-ont3,) . '.' .. ,

'.g3JjQ "1';;' ;,;t;,
1.2!l!L334.60

Cr$ 1. :198.334,,60

fiG O O O Y E II R�'
!iísroP'·

*,1/25&
4%

Ul\tIA
BICICLEiTAS

Ibirama. em 31. de Dezembro de 1950

TECLA XOFFKE - Dir.-presidente
FRANZ HENSE � DiretQl�Ger2nte.
ALBERTO LAUN, G. L:ivros, CRCSC N. 0151

PARECER DO CONSELHO FISCAL

."'.",.."""õ1',...ijlljliliiGA.\C....""."""'m..�"""'.)_,'I""-.......,.,.....-.· .� �6j)! iO'iiJPP �

Os abaiAO assinadOS, membro... do c:on�ilho fiscal da Indús­

tria e Comércio HanSa S'. A_, nos termos da lei e dos estatutc-s da

sociedt3de. dec'lararam que, exarhimua:tu a p.scrituração. d,!)cumen­

tos, balanço geral, conta de lucros e parda.;; e demais atos da

àire'Í'Ol'ia, tudo correllpCindente ao exercido findo em 31 de de­

zembra de 1950 e que cOnstatar!'':m 13. sua exatidão e 1'gulario:tade.
velo .qufO são de p.21·€cer que :>1'. cantV$ sej�m aproy:;da« pe!,os se�

nhOr€s aciC_'nistas.
.

'

Ib'it'amJl', em 21 de Fevereiro de 1951

Vict'Dl' Rumml·ow ---- Franz KJemz AdOI! WagÍ1p-T
�i1&

. � _ .. .cMl"

5% tIl'
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c a n
*""""

a·oç
., .de arvores !ndeW.l.Ssa�:ls
De alma escu� sem passares
sem fChte matutina
Chã:o tramado de saudades
A e' er!!� '-'spera da bdsa,
Sem cazínhcs'.v, ecmo me a!'ÕgIiB!'�l?

Na solídão {Ol;<tude,
Na.solidão entrei. !

"

'I .l

Era uma esperança ainda.

Não ia', hCje mias será amauhã,
Há de ter algum caminho

Rai!Ol;de sol promessa olhal'

As noites graves do amor

O luar a aurora o 2mér,. que sef!
Na E'olidão solitude

Na. solídão entrei.

Na solidão perdi-me ...
O agouro chegou. Estcura
No coração devastad-o

O riso da mãe da-jua,
Não tive um d:a_! Um3. i lusão não tive!

Ternm/as que J'.,lão me viestes

Beijcs que não me esperastes
Ombros de' amigos fiéis

Nem uma, fl{)l' apanhsí.

-

HerkenhOff.-
- - -

.....·Jnt ..ml1milH!!UnmIIHimm!llllllllll!!HllllmmmmUUllmmUU§J':
_ Reg ista-se h�je .nesta cidu- _.

da o enlace mfltrimoni�l da I::
srta Elzida stl'utz, f'lha do sr. ::

Ger�ano S·1'utz, com o sr. "", � (Das Faculdades de Viena, Áustria e Rio de Janeiro) ªtur- Schlupp.

I: ;CIRURGIA, OPERAÇÃO DO BACIO, ·ESTOMAGO.g- 'I'ra nvcorre lrojn () anlver- TEf.I
_.

_sârlo rritatícto de Erica e Sieg-
"VIA.JAN 'I.

•
I ;::,,11-,.0 BILIARES, UTERO, etc. - Neurocirurgia,::Encontra-::i" entre nos o :;!. • • ',., _f'rtd, galantes gemeos, orgulhO HO'� 1 B"ek ativo ins";::; --- Moléstiaa de senhoras alta. ClrurgIa --do casal Ernst Kil�ckbusch. sr . rm _.nl '-' - !

-

:: ' ,

- A data de hoje assínara a petor do Laboratóric Raul Ld'l E Oonsultas no Hospital; 0:\8 n às 11 e (ias ]5 às] 7 hs, :::
passagem do cniversário nata' te S. A.

FIOrianÓI'�'- � Btumenau: _ Hospital SANTA CA'.I;'A.RINA __ �lido da sra , Da.' EdeltrudeS, - procedels1�8h�:ve oom raro Y,dIlHml!lW/Umlíl!IIIlIIIIUIIIUllimUUIIJIIHILUlIIIIIIlIftUIIIJIIIHlIIih."digna esposa do sr. J� sé coe� 11olio" onde -

lho, comerctantc à rua Mato brilho no exame vestibular, da ----.-----
Grosso. FAcu1dade de Direito, acha-se

S__ FmI anos hoje O jovem Nor- 'novamente ne�'ta cidade (I jO_ I

'

bertc.. Wi"'dcrc!,her. vem Djalm'L Le ',tão ,
filho do �

- Antvereariacso hoje a exma- sr. Dr. Oscar L'3itão, intesrrv ��.
espora do sr , Oscar Bremer, Juiz de Direito desta comarc"].

5ra. Da. Elza Bremf'l', virfuó.s3.
farmaceutico radicado em T'm-
bó. _,

-Defhi ll')j� a, Efe1!l�ríde na­

blíd:l da gentil sl'ta. Ursula
F'ouquet, fino ornam!:n+o da nos­

sa soci�dade e diléta filha d­
sr. Arthur Fouquet.

- CompIBDa hoje m;::is um a­

no de fecunda existenc'la :ii gen­
til sr1.ta. Hannelore Buclck,
dilig€l!lc funcionária da firm"l.
Germano Stein S.A. c filhu do
sr. c"rjos Buelck.
- Ccmemóra em data de hoje

mais um aniversárh nat'JIlcio fi.

eNma. sra. Da. Anita Treska,
virtuósa esposa do sr. Dr. Fl'an
cisco Tres]ra Junior, eng�nhelro
civil.

N:L solidão soütuõo,
Na so!idií.'O entrei,
Na sotldâc perd=.-me
Nunca me aleararvi ,

ANIVKRS.1RDiNT'ES
- Festsja hoje sua d-ab na­

tallcia ° Interessante menino,
Ir'mf"U, filhinho do 151'. Viclor
Jaeobsen.

- A;nd. a data de hOje nl :1'­

ca ti aniversar'.o natalicio do

Sargento Cleodé n Correia. de
Lyra, sel'vindo n.as filCir[!s do
23.0 R. I.
- Cólhe hoje ma i" uma lJr]­

m<Lvél'a; a gentil srta. Hild'l
Schuetz. filha da, sra. Fried:1
Schuetz, residente Em T·ml"tó. 1

- Vê passar hOje mais um a·

no de vida, ,o sr. Raul Buerger
residen!a em Rio do Testo,

NASCIMENTO
- De::;,de o dia 24 do corrente

encontl":t' Se enriquecido () lar
do sr. Emilio Alca,ntara Viana
e de >ua esposa Da. Anna, com

o nascimento de um robusto
men:i,no que na p'.a b"'ti�mal re­
ceberá e nome de Jair.

CASAMENTOS
.

- Com a, gentil srta. Vero-

nica Buerger. filha do' Sr. Leo­

poldo Buergu e eJmlll.. esposa
Da. Anna, cons.oreia-se lroje
nesta: cidade o sr. Henrique

MARIO DE ANDRADE -

A 1lI"!;l?r ol,te\"(o o ui,···:.·
to ti" \'010" e elJl I nuitos ca­

so:; a i;lllahladc rivicn com
(I homem. Nos Est.ado� Ll­
nidcs a deia mundana e :JO­

cial e domín�l(la pela, 11m­

lhercs. Túmbrm eJ;;{:rC nós
as rllulheT"�'s,' f!oi't a dia, ga�
nhnrn lCJTcno. Mas não

r ense.u que isso seja uma

IW\ ld;,úe. Desde os t�IIlPOS
el6 antigo Egipto as rnulhe­
'res subiam o que \'ali�1ll e

,,>oh O r: íl1i1do tle Cleojrs-
1 ra UHl \"hita1iie. grego
contava: (
"Os egiptiancs têru COS­

turnes e li�CS ubsolutamen­
te clh-(f""')� dos de I)Ut)'OS
pCi'OS. Entre eles as UIU­

lhcl'es t('m em mão O ('0-

manco dos tra[1�gos e dos

l:egccios, ü:r'g(O>lll tavprn3s
e hoteís. e!:tllltllltu os ho­
me ns fitam sentp,dos em

cas:i. e tecem".
Um t_\Utro hístoi-indor es­

cvcveu:

"Nus (,HS:�S privadas 'ao

mulher- exerce o poder so­

bre o marido, e !lOS COI1-

t!'at0� de casamento, O ma­

rido promete submeter-se
Ú mulher t'I�l todas as ':0':-

Mas de que tnodo, as mu­

lheres coseguíram esta su­

rn-emacu?
C01l1 "deis': meios

i:i1upfeS: o amor e a cOqU0-
ter ca

,
O cqutrato acima

enumera tambern. os obie­
ti, I'S levados pelas eSjJosa�;

para, que
Oh, dono <lo meu coração,

é bela a minha ho-

PBLOS CLUBES
Segund., fômos informad!)�. quc lllUitu t!. ii.]".ld-'l"�:' a

o Tabajál�l Ten's Clube, o fl-

d"l"'o club�. da ru', Ahv1n Se!!' • "'--o - -

"aqUII:' !_ê!<U3 vl�ic:::; rHuito clJ_r2.der. proporcionará �·os S€'?S
��

_- -

(liztintos 0s<oc'ados. na no!'e I mU!L a.

de sab.ado rle aleluia, u·'J. mag- vcl.

nífica reunlãr dnlJ:Jan1e, a. qual
e,;tá. df'spcrtando ti- �,rl� já i I!lI­

sitac10 interesse.

o PR.ECEITO DU DI,t

'("Eilt. 1�·e.� (te #j(.,"--u),os·::/
Pal'J. !'e cordg'rem 05 def:+

tos da vi!;,ta. nem sempre é ne­

cessál",o o u�o de óculos. A sífi­
lis a lubcI'culos:? e outra" mr.­

le�tiao bem como as inflanlt'l'­
çõe,.. cl� vesícula biliDr. dos den­

tES, d''":s cavidades óS5::loas da. f�­
cc. etc.. pódem C!1U�nr (! iIll­
n�ticão d�... vista e doença� do::;
c,lh�s. Só os es.pecial'stas. com

C" concurso d::. clinico e dos exa­

mes de laboratório ..e"tará habÍ­
jit'�do a indicar ,,5 medidas con­

ven'entes � cada caso,

Se H,!)t(tl' .'lHO fi SIri! ri,<;ta
mIo esM. bõa,. 1J)'OCUI'6 ° 0-

cnli8t�'r i ",e'od'iatGmffll te. - SNES.

-""'!!T�"" ...
�

-----_----

I NSI I T U T O
DE

R. O O I U M-
Dr, A. Odebrecht

Radioterapia - Raios X

.Fisiqterapía - Metabolismo
Rua 7 de Sei embro 15

FONE 1 441

.elicias de
Hollywo.o"

FRED Asta1re procura um'T

jcvem dançarina. que pos:;a e E,'

tal' á altura, da bslez� e f!'�st'O!'

Ue B'Jlty Gl'uble. Um'l piu·uI!
que há vinte 'anos })'sa nos

p,alcol.' ria Broa.dway, lutuodo

deseSperadamente conh'u I) tem­

po' procurou_o, mostrou-lhe as

per.n'31;', e mais 'alguma. coisa e

exclamou:

célsamento que durava há

seis anos) era. con.sideradl;L entre
a� m.ais fdízcs do mundo dnP.­

mat.og�áfi<;o. Vel"onica Bllfe,
p"l·enl. declarou: "Sou catõ!ica,
e por i::,'jo e,5pflr:, que Gal")' mu"
de de 'idéia".
TYRONNE Po-iver fl'z V'I'

Filipinas uma p:dl'a
I%te en(j3stoada, num

2no:l Em cujo interiol'

Var! uPar::z ,sPu1pre e Utn

ainda. Ty", Segundo a l:nda.
da

b'lH ttnid:r..; é;l'J IJ:tncn: dps:-:ie 01(1-,

dü, oS. Uo' q'-lad1':s e costas fIca­

I f.J (onf;)I·tl.v· im'cnle suportados
pelas 'llm L'das. Conserve a co­

b-fça lc\rai"r.tada, a espinblJ. df'r- )

sal r.,(a, os ombl'os numa poui- Ição ll',lu , .. ti, senl es!'on:0.
Não p::.nha '1. cah'ça para ;" I

[n.nte, ;Jura "er o <.::amlnh·; nãu If n ('o Ih a os omh1'0:' nem oU l'q li : ie
I

:";-;;-;;-;;-;;;..:;;;;,;-;;-.;;,;;-;;;-;;-;;;--;;a-,;;�;;;;;:;;;,;�;;;;;;;;,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�;;;;;;;;;;;;;;;;o;;;;;;;;,J I�H: costas. Não fa(�n tuna e�:cur­

�ão l�.ngn. tenda trf!s p':!!.'i::eas na

freIlt·,), (' m. voer!. Quenl dil'Í!;3
deve t ,. ('S nlovimento8 l;vrL�.

propo!"eionados P01' um bom e.s

1>aço.

CllnÍ.C'a
ele

Qu',nl.o v· cê parar

pOI' qu'alquer motiVO, motor,
multe) 'lucnt<" IH)r eX('mplo, T".t1P.
fora Lb (;Ul'l'O e esti(!'-w-se }lI] ra

movimentar todos rs músculos,
Façn. l:.Jmhem uns, Jnélvimcntos
com as mão�.; mass:!.g€ando-asJ um pouca. Aproveit"', se for

I p�ssivel, para tomar um refrí·

geKnte; isto lhe dará nova dls-
P·.Jsj ção para continu'aT,
Tenha seus óculos escUl'OS pa­

ra os mOmenlos necf.'ssárioQs, E

(luandr: tiver feito lIma viagPll1
contl"t () >'01 'ou ,;{;ntir {JS olho:>
r.Dn'.1--'dns. parI) unl pnllCo� 'Jenl"

tI? r S olh');.; com .as

Nio
A.S DORES ClE8SAí.\'l
(:01\1 TOGA L

Dor' :::: 110S nlúGculo� e

al·tícula��es. sêjam de
gqn rculnã.lh��, nevralg1cu
rIu gripal, n�lu n;�,ist';:IU a

a�;ã(l d� TOGlI.L. Os C,1nl­

p!"Ítlüdo ' ele TOGAL :ÜllalJ1

- Cam� vê, car·� Frsd. 'fios·
súo tudo n quo;; possui BeÜy
Grable!
- De a.:o.do - responde pm­

baro.çadQ Fred � mas a verda­

de é qUe Betty... pos�ui t�das

est'ls coisas há muito menos

tenlp� do que, tu ...

GARY Gran\. c sua

Bét,sy Drake sedi.o, bre\.'ement�
um c'ls'll 'cotllple'!u, 1'01:; já COI11"

praram a mubilIa de quarto
Ia (} b.aby qlle esperam.

,

GARY Cooper está para 'I M1IDICO ESPECL.U.JSTA.--divC-rciar. A not'ckl estourou
I.

t-j
(JUnle. Geral tia �u, l\Tulhol"ll5 ti I4khtn(!&!!'('orno um" 110n11li1. nmo :-,nll�,pn Pê! ! .

H 11
-

I "ode a tl-'- � 'ton- I 8K'CÁâ S ÍlI: 11 fJ lb 5Sl1 nA... .B_f4UQNA\Jj'(le )) )o"-...Ol v U'<"J ,

�

_'tre {) atOl' e Vel'nica Ba.lfe (um �l�;;;;;;;;;;;;_;;o;__;;;;;_"__iii,;õ:;;;;;;;;;.o;;;;;;;;;;;;;,;��_�_�_;.;;;;;

Jl E M O R R () J D A'S
�", VARIZES l!l Ul..cERA.B

-- �- D,uf FJI'dtNASz miru lIfiRl oJll'lot raçli.o
.orSPEPSJAS. PR!l3AO DPJ VENTItEl. COLlTBlB.

. BtANA. F'!SSUR.A l:'.. (!O(jl!�TRA ê'1 NI"� l\N'rr�.
OOBAÇAO. PULMOEih BI N3, BEXIGAi 'I'lOAml

Dr. A. Taborda
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Palmeiras E C e G E Olímpico preparam·se
pala um sensacional amistoso de basquete
Voltam d treinar os alvi-verdes - Novas aquisições

Ccrsoanta inforJ,l\1çiies que

1
Z:U1r]n os treiros (·o�tllllll'ir�)s" (·.tarju C!H lUla (��is !.'railfles

lívcrnos de pessoas relaciona- c ísso pe]1) fato rie [·,'r- i "i ívc' (' c':dc. rum PI',:;J:llllin·:t
1'3S ao ulvl-verde c alvt-ruhro : cm <11[,;11,]" d IS s�ns rh.'lp2111 (:; ,I (';<.IS:," c ti t::t'ilica, (' no 011-

UCJlt!'O de al- adoentados, com a tcrr!':e! j'.'_ I Iro o. cla!<�,? C:1 fil�rll flue
btlllI<t:5 semanas, mais UIll sell- ]Jrc que atuahnen!c prc.l';illi '.f.!�ll)I,,' c-teve iln ludo dos qu-
sacíonal Fla-Flu porem des na e!1J n::'S'53 cidade. Cn:rp':m' AlamlJ:1

fj.

ASSE.MBLEIA G];�RAL

t[', e��?Ortiv>o, neste 1951,
csLí anu\U.cir.:d,l:. () csmpeo­
ll�,.f) brasileiro dr. bola ao

ccs;e. Para os barrigu-
verdes ,u fato-' é deveras
cUlIlolgalitc, pois
Catarina terá 21 ãncumbcn­
ckL de putro�inar esta ma­

ravilhosa fest� espnrtíva
elo "1;�Nket··ball" modali­
cladí.:, ue' esporte .que conta
em nosso Estad" com ínu­

In_".I'C,,, rrllticantes,
Em' "cj·l4I·mes dt tal 11'01-

ture"ll, �llfl'-etant o, OS 10-
ca�f; dos âogo� c.evcm pro-
1){;'1 eÍOl.u:\r, r>iiém de amplo
ccn fül t l� e capacidade para
I} público, todos os requtsí­
t f!� técnicos nce'essãríos ao

dcsenvolvímentc I&-\S pele­
jas, Infelizmente, 110 mu­

mcnro ,;::unta ütt-dna não
pC"sue uma cancha de bola
ii!-Q n:, sto ii altura" do cam­

peonatn n�'donaI. Isto nãl)
(, 'YC ',-.-: mc,ilvo pan\ que a

Fl C nbra mão, cQ:ntudo, de
«)n1.1'1' a si !ll rcsponsabilL
c,Hlé ela gr:'tlde campanha.
Foi assim que resolveram
f.�; encarregados desta, gran

jnrnada recorrer aOS

poderes publieo3. Uma co­

mL'�::,() fcrm:ula JlllJ" ver< li

de ;-;0 despnrttstas, entre us

quais r'ilgllll!s de Blumenau,
csfiveram em vis.ita .,�{) sr.

Lrf.nou Jl.:lrnl1auScn, gove.r­

naún' de Estado, qt:,:ntu­
feira pela manhã, Entre
ouno . {�í:,c'lrSUram os srs ,

Fcrr,:,ri, Osmar

SÚ,:; convldados os "enhores acicn'stas IA !fe r'eu nir-em cm as,

!;ambiáb gorai c rdínárâa, na séde, f{leiaI, à l'ub. 15 de Novembj-ô,
923, em Blumenau, às 16 horas do dia 24 d? frJ;rço d:;. 1951", afim
de tr. rnarem conhecimento e detlberarein soqí.·e o .8- guint€;

-"

1, Le'-tura, del'belaçã.o sobre o relatório' da díret: ria, balflnço
geral, conta de lucros. e perdns e p�recer do Conselhc Fi,s'
c'�l, tudo relativo a:>' cx€rcíci-o de 1�50, encerrado em 31 de

, Dezembro de 1950.
El ':\:iio' (lo ç.:ln':elho fiscal e respecetvos .suplentes.
Elq.;ão do conselho fiscal e rrspeCt VêS suplantes ,

Blumenau, 16 de Fevereir�, de 1951.
JOSE' MARQUES VIEIRA - Díre ''01' Gerente
FB.EDERICO BRUNS - r)'r?lGr-Ger8nl.e

I, IAVIS:O
;\.d"lm-�e à d :�posíção do::, Srs. adoniEbs, Df) eSt'l'Ítôr;.) dfl"t'J !

ru? 15 de N.cv�mbro, 923, Os docum�ntos n 'lue :;1) I99, do up(!ret';..}ei n. 2.627. de 26 de setembro de 19·10.

[.3; Vl'Z, nãu se tráta d:! futebol,
'! sim de basquete,
E' que cs diretore� dos dois

cluues rivais estão er.il.runrb
t·m entendimentus, para a rra­

Jizaç'ão de Ullla pii]·tjd;l mui:;­
tosa, de hasquete ent, !' as duas

e:;uipes prin{·ipais, c tLldo nos

f:17; crer, que desta feita sairá

Blumenau, 16 de

umo

Cunha c o maloral eaf:�ri­
ne,"'�, (illC, depois de ou­

,ir as pretCllSut'3 daquela
C(:'mis-;ão, prouicreu traba­

lhar e auxtlínr tleddid;,�
mcnte este grande ern p re­

elld!mcnt�. So))r(, a plan­
ta de estádio declarou que
já havia sido onvlada á Se­

eretai i�ti da lri!t;'ã�; cspe. ambíente C::3 mais sensa ..

ci{}n!'�3 .

t,Wuc quo tndil chCJ.ps·;e
1'0 fi;ll com L »m (,�;1to.
Com a n:bhu":l<:iit; !ln foo­
vcrnrj, Ú bem II o t::"Í\'1'.] 111H':

pussnm I'GS catarincnfics n­

prescu lur, em I·'lori�1.núpo­
Iís, um.« can rhu de hn1a ali

cesto c::m:l!�ta. tI \H�'COI'­

rende o nacional de 51 num

L), a nessa reportage.!} \'��;a�l ..

(;0 (cm o Diret:.:n· dos ..h·i,

verde". o mesmo no� 2.dlantüa
qlle tmio faril l;ara que Cs aJ­
"i-verdes j;,}�.smll ajJl"ontar,.,e.
pano o cotejo, com o !'eu maior
l'l,al de tod,.>:5 C!; l:l!ll;os.

Ass�nlJ 0'-; (:"'llIE raldir:o j
jllidari'io l1a pl'GX;lll']. ,'ellW!i;I

.\;�liJl'dt�11l0S, pois, ;J primc.i­
ra apl'c�.cnta,:ii·J '!IJ P:llnwi·
1 aS C]!] l![)SSa cidade, 1"0 l'or­

I €1:1.c ::i10. 'iLl31l11o !lll'üini for­
ças ('Cj)} () "fIyc'" lnais caf t'�

do !Lp jai,
ClI ;,;c.i:J. o (i, E. Olilllpil'(),

!tÍlIl> ,) ('OI ienla, c jloí!crcillos ü seI! ceJeti\'o hahitl!31. ("ll\l �m:nr.:;;m·'mWml1!!m:WII(m"
,fs�ínl, a�,sistir b 0111 grande
d:1';sko, ('OHln :cej" P;J!lllcil'·JS
t: OFm]'ko, Ilue :;Clllprf? "lraL
1'2111 a a{�'flçâo de pUDJh':[I f �'"

pc!'byo Ice'l], t"ulu DO fnt'. b['l,
eüD1Q r:o 1Jasqu!-�!:: e yQ!eilJDl4
A f{juipe '.."0 S. E. Ol:inlpi':o

aue� ji h�\ '(lua'](' �ei5 nll:ses nã.t)

1'':'1'(1e UI1l;\ pal·tid�, tEnln jo·
�"adll ou Flori1Jnópolb, .Joiu­
'. ;1(', Gasp:.lj·, 1iaJaí e mesmo em

lHeJl ena'il, a,-,lla-�e hastanle
êW,Il(H!OS e !l ucc'mos; l;l'C]: al',ttlo para o sellsaeional

CflUti:.·:w. :J':r Si:'·:·;�: r(:C: 1 Bras� '!''tl1('jG,
e nSí:olll]}lI!"tldr�s de

. ",gltl'('d .', .. I,� .. .I.(..rl lidO RC:laldo conÍl3111 cm Ela1s lIlIla

P(;j'quanto vi1,'l]'ia, jlOl"llUlll1tO Üll,O f l1'iio
_

chegaram � para con�?n ar o tIír;1o de in·

I \'ido que \'em ma n tenio j;'l
h:l algum tUlipa. .\inda ua

1crç:l-feíra, �'nilll!:l, c.; alvi-
1'111,l'oS Yel11'Cram de !llaneira = aC{lsl um'Jdo à vida rural. prec'sa ! -r c:';Jl',di'-nt,� e muita

-, v: nt:::.de de trabalhar afim de pl'og"ed;r, BOm rubi! o, Apr;;-

]'.�'lo (\ilatad;) (S('O!Te Ül' ;,3 rI
••

1!l, (J {iIH' bcm demonstra o

paàm'io da e:[u;pe lh .\ L'IPeda

r-i1rie --� (,G1(tC[1l�!:11n -se Bl'a�,:],
dos E.�1 ades lTnid"�, L lTIp-1 de

f'Sl1J8g:ê.I!OI'2. o "fiyc" do Alian­
ça E.. 1;., d'l. cidace do InJaial,

QU811lo :w Palllleiras, r! ltú

J'astan:lc que Jl;io \'CllI real i-

111ll1ll!! 1II111111H!!!mmllI!Ullliiilí li
.L.!..f.AJ.-n..c..o,.;v .l.L0.c.. J ... !!.. J:"\. Ã I

A g � ue 1 a:

'Rua·\ri de .!'i1}'V_ �il5 - Te-\. Hl}l')
e v1aje com segura:lçl1 de

Blumen..>,u a JolnvUIt
:lIllllllllllllllH IIHI: li: lH IIIlW1! 11m

Vends-õe uma cDP_druida !ta um a,no, madeira, de lei,
á ole'=', terreno cSTcado, frente

40 I!L dE frente E

com o pl"C'prietário,

2' M O C A S
nu bons cônheciment.os comercia.is. I

15 tl1.\ Nov., 15!W

�r2_nco *

!_'O!�lU

efp_!Íre:.,

tUlH..! t-CJt f:. :.l!bre �� 101;,
t_�fj:n tI upi� n? ra aly,'.).
e 'Jl1'!fl.

"

callbrc: ih PI �
Iri,::rHJ[v.-ô!::3� à

tE.1 ar�!J 2ptas á propnrt:'iol1Br
,'o r;rand{' publica amal"!.t' do

1!liilmllJnll!!lmiIIHII!!ilmlmml!l!!lmmIlWIllI!!mlmm!l�m!!!t�!:m
P:lt'>'l viajar sem demora. cxiiót� vag::rs fm turma nU��;�l p:l_

�. 1"1 vcnded ....

r, f::oHei1,;) e anlbicio::;o, de �1 a 3;j anns d� idad(',
__ a quem será rns'nado n'{)s�o Si!"U'l'I�J, S"rvir;o f"i',} 8 (',,-,n)n,
-

das 11 ás 16 horas. no hotel Derphi. r'.lar t;om :�l'. narJ.ieri.
BLUMENAU, ? de Març.:) de 1l.l51,

,

�

'I i 1!!1l11l1ll1llmlllllllllllllllllllllllllm! III! imlil!! I !li � lll!;) fi ill!!! I! i lmlll \17

i�Hi:IIU1lp.:lllll'iIIIIIIÕmllliIIIIIISilllli'�
,. Cirurgião Dentista ,I
I �� ,\.O LADO DO COH.REIO E TELEGR..'ÜÍ'U - ;

A' .ALAMEDA RIO BRANCO N. 8
.

.

-

,����""'ff�",,��.x.��,P...�:::;
-- - - - - --. -- -a. - .• - - - - --,... - - - -

Clube Blumenauense de Caça e TIro
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

pq" pre"ente E�O CDI1j\'itiado," os .socios d�"le Clube pà!_'a a

A�3!õ!lllJIÉia Geral Ol"dlll�ría 11 rea.lizJr-se 110 dia 7 de mal'ç,!) de

l'J:Jl_t às 2C!b0!�S. ASSUl�tO: ElEição da Diret':��:a pa:a 19514

1JO'1"11: :r--:ra falia de llúnlEro3 con\ OC::!!'-Se1'!Í uma se;?Und1l reuniã?
1 hora apõ.s a hora marcada.

A DIRETORIA

-------- -_.'" --- - ----- -_ •
.=

Casa do IImericano
CONVOCAÇAO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINil.RIA

s. II.
1." C-nvGcaçâ'{}

!":a.': convoí'�Hl s o;� Sn1'2. ,l\eionjs ati (Jesta. iíopiedBue anonima
P11':1 n :!s':�nlbléjâ, gprr�l ourn�·jn que (�e ..·(lr;í �'? n::-uliz:!x na E2de
social. à rUá. 15 de nOVelll1JrO n.'·' ·lR7. �Jt··-f � cidad(., pc1d5 J5 horas
do o.lla '�1 de m-al'ç- do c'.'nen' e aur" :. fim de d'�l:,1Jeran�lll .30],1'e

fJFDEf:,1 !)O ·Oili
l' E:.:.::nns. dEicussã.o e al)ro">�:_'!.çai(J da r�l'::!iõ.!'lO da D!!'ELorl2.,-'

pa.recEr do COTIE:el!1o F15�al. b2jr!11�� e c�nta d� 1ucr� S e

psulaG r:3f�.rtnt::s é}f) €:'::€l'cic�'J de lr50�
2) E!ci�âo dos f1_l�!!lbrDS d;.:t nir5tn:na p�ra o €:;:f:2'!::dc�LQ de

!�51/1956;
3. El�içã""- do CDl!s,eJho Fi::cal par2. o �l;:ercíc;o li,:::: 1851;
4) Sug�stõe,s de interesse C.oc1t.:1.

Blnmen<lu. 2:{ de revf)l'�;il") de 1951
ALFRED FRESHEJ:, � Dirc'["]'-Presidenb

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"Praga, � (L�P) --- F017tes au­

I'Jrizadas dizem que a couspí­
rnção titeista contra o regime
comunista se extendia por toda
a Checoslovaquh, .

Velo menos dez membros til)

comité central do Partído Co­
hlUnista Checo estâo envolvi':'
(lOs lla trama, além de outras

ditas personulídades ,

\\'l.-\.SiIÚNGTON, 2 (UP)
Os Esta�os Cbdos não se dei­
},al'uo euganur pela Hussia na
Reunião dos de�gad'os do;;.
"Quatro Grandes", em Par-is
segunda-Ieír-a proxtma. Esta

declaraçã(} foi feita pelo em­

baixador Phílip Jessup, que re­

uresentará o secretario de Es­
huo' Achesou naquela. conte-

ROMA 2 (UP) - A Camara

�los' Depl;tad�� adiou para s'e­

gÚllda-felra a votação sobre o

pedIdo do' prtmelro ministro
De ,Gasperi, de fundos extraor­
dinários para a defesa nacional'

\) ,total de credal de cI'editos

LONDRES, 2 (CP) - A, afirmou uma alta fonte de um tam com U116 31U mil soldados
Russia está convencida de que pais atraz da cortina de ferro, ao lóngo de Seul-Hocnsong-
o rearmamento da Alemanha Acrescentou que a Russia tal- Hangnum. A avlação aliada
«cldental tornará a terceira vez oferece garantias de que está atacando essa enorme for­
guerra mundial tão inevitável, não agredirá a Iugcslavía, re, �a vermelha, cujo poderio, ea­
que decidiu fazer, algumas eon- duzirá as forças armadas na te'etanto, não é dos .maâores de-.
cessões ás poteceías ocidentais Humana, Bulgarja e Hungrta c vtdos aos recentes, golpes de-
na proxíina l'cunião trataz'ú da assinatura do trata-
tró Grandes". Isto do ,de paz austrtaco ,

C8ospiração�
,

tiloista nal (
Cbecoslovaquia

TOQUIO, 2 (DF) - As tro­
]Hl3 norte-amertcanas compre,
taram 'ontem mesmo a ocupa­
ção da arrasada cidade de Ho-

Se necessario, lularão os IE. UU. pe�1
preservação da liberdade e da justiça
Jesup�fixa os sete pontos para alconservação da paz,

atual adminístrader- do. Insti­
tuto para 'esclarecer qual,'
quantia de ti milhões 750', mil
cruzeiros, referente á falência
da (',ia. l\-Imeira de Gás e Com-

Trumao concorrerá
em52paraoSenado
----------__----

,mais justo, por�allto, o ínteres­
sé despertada em 110SS0 meio,
social.
O -Dias Velho na presidencia do
q;ual encontramos o SI' Luiz
::lantos, Sché, .que é, sem con­

l(>sb,ç'ão alguma, um grande
amigo da ímprensa vel)1 ob'
iendo Q'mais franco apoio por

parte dos elementos mais re­

presentativos do nosso co­
mércio, industr-ia e lavoura.
As listas de adesões estão

sendo procuradas com desusado
interesSe e a homeragem do
Caça e Tiro ao Prefeito de Rio
{lo Sul, será sem duvida algu-

Schenec:t.'_dy, N� va Iorque, :2
(UPl - Philip Je;:up, embaíxa
dur ptenlpotencíarío dos EE. U­
nidos, disse aqui, em discurso,
que as EE. Unidos não, devem
intciar uma guerra preventiva
c"hhou '!l Russia, A única alter­
nativa para ,�' atual p':ftica doó
Ji�,lados Unidos "seri'il; o iníc'o de
uma guerra contra a União Soo
viétíca, agora". A t'a;ref.a "da
política Internacíonaj é a dê

;��:��,:��:t�:���:��if��u!:�:nf IErw"'18n Pfuet'ze"nreute"'r O he' ['0"," 'I:" eS'q'uec' 'I-d' 'o���:i:���::�::�::��:;���������: I '

"
'

"

o -

"

,',' :
,

'

fi��:e���; Il�oIi��::� �ue�'l',� s{��_
I

Parece que o represe�tante da Go�issão do Çentenário nãO prefende reconhecer o
i�,�;:nt��:Vi���;�;e�t:s�::i�, ::- erro .. lambem ,o preSidente "bugrlno" Jaz lUZ aI ,recebimento de u'a medalha
r'dl e vallE'ativa", CCl'tHmente ainda nosscs DerlO de Blumenall, ·sr, W:er_ "{ll11 maior brilho nos fe;s1.ejos tra.nh,:uno� foi O fato de nãolei:tcre'i r:.úo esqueceram, o 11e1' Gal'ni, al'ti�tiea,: medalhas,j �je, nosso centenário. 911anto tl'l' sido COnferida ídcllticâ me-Acre::;centou qUe significaria banquete' que foi oferecido au tte ,ouro. por ill!::l'eCllllcr...tOS, " a ISSO, nada itemos a dizer; ,e áàlha. aO S1'. Et·wÍI1 ,Phf.ne-"cpvardia e derroti::mo para, cs tl't n "d "

d ' a e a '\va}{lemar I ia,go e Sou- 'Não tel,llol; duhda alguma;, ,'até ',achamos .que a im,'dativa tezeu,l'eutcI' dina,nlic'o',' eS(h,l"'a>l,oa versárros (',n presidente TrU'- v " ti
m::tn o defender ':� idéia de .'qU'l zn, lendo por local a sede que as mednthas cOllferid�5':

'

poderia :sel' mais· justa, Presidente do "Guaroaní F.;,' C.,os Estados Unidos podem saI- campestre do G.E. Olímpico, BOS presiuE'�Ües do Palmeh'(l.s 'haja visto que' Os dois dinami- ([ue tambem nno deíxqu: Jle,-àr-se a sí mesmos, pc r nle:o ,. (U I O al'ece aIl1 l' tas E {' ,.. E 0'11"
-

..
"

'd t f', u:) j li C mp r mu, '. -lo e '_',
"

'HIllp1CO, Ii';e�, cos preSI en es, Sc aZlam me- comparecer ao r,eferíd,O" á!!ape,do recurso de uma guerra pre- �

v'mtiva. Esta idéia é a (b: te,o- pessoas, todas relacionadas suJtan'lIl do fato de terem es· rece.dores de tal distinção·
'

('111 llomenágem, cómó já dis-
ria, de que :o povo amel'Ícano com O esporte, ses, deis, grandes clubes, dado Entretanto', o que mais ex' semos,' ao "haixinho'� do 0-n[w tem entranhas", Na ()��Isião, ..ários desllortis- Llmpico. , ,

- Disse Philip Jessup que a po, t;JS foram distinguidas com "
' '

Dessa' ahtude do repr'eseu-lítica intel'n'3cional do.-,; Es'aàos

a d d f
Unidos tem 7 pont.os el:'senciais: medalhas especiais., ell�,re os

, mea'ç',a o,"'," e ' (,aca'SSO I tllnte da,comisSào, só.m.enite po-1 -- Con'tl'ull' um podaria' de' (lUais o próprio "Valdemar, que demos tirar duas conclUsões:'fensiv'O, 2 - Manter .aberta.a re,::eb!.'u nada menos de 3, e Ou passou despercebido'.',� no_�o���;�::�d3 � �:��;�Ç?�:p��� algueB outros abnegados des_

O plano 'de Se'hU9Ian
me do- sr. Er'\:vhb' Phfuetzen-

'3.', Ru.ssia de c"meça!' uma a- porto, tais como o sr. Manoel
I' '_

iii

rcutel', li'alando-se �' ,portantoP.�reil"a' ,101'., Presidente do c,
• de HIll lápso da C\JJrnissão, OUX, América srs. Germano Be-

u mesm«, não julgou áquele! dusclli Presidente do Pahnell'us DIFICULDADES CRIADAS PELA dillâmico espor:tista), merece-I E. C. e 'Verner Eb€'rhardt, Paris, 2 <DP) - O PlanO cuIos bem informadv,s dizem dor da medalha eril rrueS'tão.
C

'

iii " .. , I

I l're�ider.te elo Gl'elllio alvi-ru- �ch�:;;adn, paril_ formard Eum que o principal obstáculo surgiu Caso prevaleça ii �_tiineil'a", é I ategorlCQ vltorlO do, til'O, os quais receberam das I PP : carvao e aço, a u- no último min_uto, e é represeu: !cabível haja vista" que tOdos! ,"
-

t t d '

J
Topa, esta 'ameaçado de comp1e- tado pela' insIstencia alemã de , r, I Ab 'AI!! E C

ldaus do I'epresen a11 e a (.0- te fracasso, depois de quase no' m'JnteT�' seu "cartel" c.arbo,ní_ n,os €squeeemos, � nesse C�SO so re .. O lant"!Q _,,' .
'-----------." llti,�s�ío dos' Festejos do Cente- ve meses de negociações. C:r- fer'o nac'onal. r <,stSlllos certos de l![Ue a cOmls- ' Y ,

-�--------- - ----- . ------------ -------------- ---- Um dos principais propositos são saberia remelar a situa- .ConfOl"lIle esta.Ya sendo am� �álJto fraco, neln tendo os ra ..êaflllllllllfllllllllllllllllllllJlIIJIIlHlIlJIIlIIllllIIJllIlIlIlIIlJlllllllllllllllfllllllllllflllllllllllnmlllUIIlIlIIlII1IIIfl'� :e�l:n:p�::d:ma�eio�e éE��i�� ção. J ' ,
},lamente anunciado, realizou- pazes alvLrubros se emprega-,S "

'

§ Unidos, e abolir os C'<irtéis e mO" Entretanto,,:st conform: se terça-fe�.ra' á noite, nas do '8, funda para conseguir es-9' V O L K SW A GEM :::i nopolios. A cposição da Alema" IUmOreS que co�em pela Cl' quaclras do 'G. E., Olímpico, ta vitória, O:quadro vencedor�' ,

' '== �a surgju q::ando �s peritos de elade, a cousa

l'
ecai para a partidas amistosas ,de voleibol btía,'a "ssim \ consit.ituido,:':::::-;: = ,SI\·S naçoes Ja haVIam chegado segunda hipótes seria Iamen- c basquet entre O Aliança E. Tico - Bebetõ .:..._ Ronaldó -= =, 'I.J. um acordo �<obre o Prtje,io d'Ü

, ,

'

:= = trda,do para. o plano. Se a k tuyel para tudo 110S, despol'- C. de Indaial e Q, G: E. Olim� Adyr --- Nadinho e Zé Luiz,

:�,
'

, ( ,''O, carro do povo" 1 _=___ lemanha não modificar a sua t!stas e

blUl1l1'e,
uenses que pico. ,Logo alJÓS esse eníbate, entrai:ll

- pOsIçãO, s['bre o "corteI" do car_ sahemos l'econl CeI' Da. p'cssoa Grar.rle publicu compareceu em 'campo os qúadros aspiran-'vii'o, à França' só restam dois" E' 't, t d
'A S I d d .' """'" ot -

c.aminho·s. comunicar à Alem'3.�
do sr, Ii�"ln. m grande ba- ás quadras do 'Clube da "baixa- tes de, J..Iasquet des as uas,

- iS, oe ,e a e ...nODlma;; :nha que as conversações foram talhado!' pela oa causa do es- da" e o- pririleiro jogo da noite r.gl'emiações. Após os 40 l1li-,= 5' i,uspensas; pedir aos altna co'- j.:ürt.e de nos cidade, e que foi O de voleibol lil8.15culino'� 11ütos, regulamental.'es, o p}a-
� =', missáriC's que tOrnem mais se\'e- não·mediu t;sfol'ços no s'en,ti- ql)udros titulares. -, Sem difi-: cal'd anunciava a viÍ:ória do= Co"'erc.-�I MOELLM .&.N�, eDil- ,ras 13.5 medidas ora projetadas d d'· l' 1 b s

'

'f' OI" :OlimIJico, .nda lronltagem' dê,_ alUl g ,. ..., _ para descentralizar a indú,<;hia ,� e 19ua ar o seu c u e, ao, culdude, trlun ou o
-

lmplCO :t'
_

=_'
siderurgica alemã, os altos comi::. maiores, do Estado, o que COll_ por 2xO com "se.ts", de 15 X!} .49 x 19, O qUadro 'aspirante'

ê
' ..

cessA0.ária do tallloso carro _ �:�����;o��;?r�:�J:=.' ��: �e��: xd�Q'v�eib��x�e:�n�:daia-
'

Olimpíco- teve uma �oher�

=_' cOm o fim' de conseguir ades--

centl"alização do histórico cOn-
'

�

alema-o VOLKSW A GZ1N par-
- &orcio de, Rubr, Os repre�entan-,

_=_5 A ,,g, , =' s da França, nas negociações
sobre 'o PI'3.no, SChuman, dizem

== que eles fizerf.'.m "grandes cOu-

ticipa que fá recebeu e dIspõe = c�s����O�.osA:;::!:�;_r�:, ��:
tudo, que nã-o' 'Podem pel'miltir'
qUe a Alllmanha continúe man­

carro, = te,ndo o mexóado interno do clll;r-

-

-
-
-

-
-

,-

=

gressão , 4 - T,omal' a melhor
.lodção possível para a defeSa.
::Je "a Uníão Sovíetica insistir
2m nos levar á guerra", 5 -

Prepar-ar- os Estados Unid-.s pa­
ra um posslvel longo' período
de, tregua a.rmada, Se a Russta
ror imped'd[( de iniciar a guer_
rc , "Em, tal período. o pr:gra-
1118 que eetamos seguindo per­
mitirá qUe os Estado.s Unidos,

busttvel, foi confirmado o-_:pre­
pelo meno", retenham o que é juizo e se o mesmo foi total 'ou
seu", 6 -- Tirar vantagem de houve recuperação do capital,
quaisquer modificação na poííti- e ao Departamento Nacionalca russa. 7 - O ponto final -:-, 'A' ,

cVs�e - é o 'de que, se não hou- ne Prevldenc1a SOCIal, pal'a es-

ver nellhuma modificação na

I
clarecer se foi pedida a homo­

Pc,litica '

russa, ",nã!) teremos legação para os eXCessos de 7,
c!ei1>:ado pcr fazer nada que de" milhões 903 mil 422, cruzeiros,víamos ter feito e não teremos T' ,

"

perdido rrada do poderío de e em caso. POSI IVO, por, qUe
nossa posieâ-". ' . não foram homologados . .: '

,

'

.ma um acontecimento inesque­
cível para a sociedade local.

��ASHIN{illON, 2 (Dr)
Segundo o qUe dizem os arní-

nado, quandn
ruacdato á presídencia- pcrídente) _- Recebemos co-

Nesse caso, competirá com muuicaçâo do 'Clube de Caça
o 'senador Kem (republicano) e Tiro "Dias Velho", qUe em

nas '�leições de 1952, Parece 2H de .iat:éro ,de 1. 951 foi eleí­
oue 'truman não pretende ree- iii, e empossada sua nova dir�'
leger-�e pela terceira vez para toda, tendo ficado integrada
�l, ,prini",ir3 'magistratura do' pOI' 'elementos de destaque no

! 'aís-. Nó elJtan tu, não se

espe-I ce.nário !'ocial-desportivo; de �

! fi '�:itllalí��;lte nenhuma de-ela- lUo do Slll, cor:rforme demún�­
ração oficial quanto aos proje- traremos a seguir:
[05 lJe�s(�ais do presidente. Presitlente, Luiz :Er:mtos'
SUPÕC11l o:; observadorl's qtIe a Sché; Yice-presidellte,

"

decisão de Twnwn dependera, "'Haug3.l'ten; 1 ,(} Secretario:
,('Jl1 'grande jiarte, do deseÍlro- SilYio PeUizze.tti; 2.O Secretá,

fOs de Truman 1110 Congresso,
o presidente dos Estados Uni­
dos Cmpr.f'(!udel'ú campanha
eleitoral no se[�tido de reeu-

peral' seu antigo ,lugar no Se-

j'Oio; O:to Enwir:o Neumalll�;
f. o 'l'esoul'eiro: Herbert Dl).�
we; 2,0 Tesoureiro: l'lolf
I\rieck; Orador: Vitor Buur,
Co'nselIio "de Sindkância:,

Cl'iStiallO' KolI, Wlaltel' Pi'obs1;
e Helmuth Baumgarten.

Quanto 'ao senaúor
lIão mostrou qualquer surpre­

"li <l.'o saber que, teria Trumun

,como competidor, limitandQ-se
a aounciar que ainda r.:iio deci­

<lira, se apresentaria
sua' candidatura.

invicto oI 'Não há democracia com
I ',lgllOrancia, A cartilha é a
I chave do COnhecimento,
I ' Matl'Ículemotl os anulfah"_

'I c tos num CUrso de edUcação
:,de adUltos,

==

�
-
-
-
-

para
.

de
pronta entrega

-

-

-

-
-
-

�

� São Paulo. Brevemente rece­
§
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: rurais
da mesma marca.

� Rua IS de Novembro D. 1091
� Blumenau
�ltilUI t I 1111111111111111111111IrlUlU 1111111111111111111111111111111111 JIJ 11111111111111 111111111111111111111 IIUUIIlIlIIII li IIIIIm.

p.asseto de duas portas, ao

preço de Cr$ 59.750,00" polto
praticara

camlOD ,tes e ôalbus
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riu) - Notic,ias de Barão dos

'Cocais revelam que Uma jovem
tel1jtou pratical-' operação cesa­

riàl:fi em si 'propria, utilizan­
do,se apenas de uma lamiríli. de
harbe;u'. rrrata-se de Lalá
Barbosa, com 18 anos de ida_

I '

' _--.,
,

MOORE McCOMARCK tNa'B�a�ao) S.I.
IeASSAGEIROS E CARGA.S ��

Baltimore - New York - Philadelphia,

:e_O_I(I'_OS DÓ'MAR,DAS CARAIBAS;)
·

Maracaibo Guanla ,- Puerlo' .la Cruz
�� ��:i��d��l::t:a\':r ::�i;:' I

-;

CumaDa ...- Porlamar ....... ,Carupano
lal:r.�ou mào. dUma agu1ha.

c:o-j ,8ê8erva d6 praça. pasbagens 'e de�is, iD1orma�es com, 08
I um costurando O fel'imen-' I AGENTES:",
to, -Em estf,ldo graV'e foi re- . ....... OIA. OOMERCIO E' INDUSTRIA :&fALR1JRO

,
,

movida para ,ó Hospital e ali II l'f A J.A I - Telcgl)s. dIQOREMACK» _:.;. I T A. J A I
\Jonclue na 2.a pga. letra G>

• ......__�-----------_.-----------__--.------- •

..

,
CeSarIana
BELO HORIZONTE, 2 {Me-

==
ª
=
-

•

\ <

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




